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EMENTA

Estudos sobre a prática do psicólogo em instituições de saúde. Possibilidades, procedimentos, instrumentos e perspectivas teóricas da

Psicologia Clínica e da Saúde. Políticas públicas e privadas de saúde. Legislação.

I. Objetivos
- Apresentar as contribuições da psicologia na elaboração, execução, avaliação e sustentação das políticas públicas.

- Discutir os diferentes níveis das políticas públicas e os agenciamentos sociais neles presentes.

- Apresentar a constituição das redes de atenção em saúde e a articulação com outros setores.

- Discutir a inserção de psicólogos/as e as possibilidades de atuação nos diferentes níveis de atenção (primário, secundário e terciário) e

instâncias (assistência, planejamento/gestão, controle social e educação) do Sistema Único de Saúde.

- Instrumentalizar as/os estudantes para a atuação no campo da saúde.

II. Programa
1-Estado e Políticas Públicas de Saúde:

- Instituições democráticas e cidadania: Estado e agenciamentos sociais

- Os processos de formulação, execução, avaliação e sustentação de políticas públicas

- Contribuições da psicologia no âmbito das políticas públicas de saúde em contextos de crise

2-A inserção de psicólogas/os nas redes de atenção à saúde.

- Redes de atenção à saúde;

- Níveis de atenção e inserção da psicologia;

- Inserção de psicólogas/os em serviços de saúde: histórico, desafios e perspectivas de atuação.

 3 - A psicologia e a atenção básica em saúde.

- Marcos históricos e legislação da atenção básica em saúde;

- Configurações e possibilidades de inserção de psicólogas/os na atenção básica.

- Matriciamento.

4 - Psicologia e atenção em saúde mental: tópicos para debate.

- Política Nacional de Saúde mental: legislação e contexto atual. 

- Atenção às pessoas que fazem uso/abuso de substâncias psicoativas

- Saúde mental da população indígena.

- Saúde mental e gênero.

5 – Demandas específicas do campo da saúde:

- A psicologia e o campo da prevenção e atenção em HIV-IST.

- Violência contra as mulheres, crianças e adolescentes.

- Sexualidade e gênero.

6 – Atuações no campo da saúde:

 - O trabalho em equipe: campo e núcleo de atuação profissional.

 - Planejamento e gestão de processos no âmbito do Sistema Único de Saúde.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas

Discussões de textos, casos, documentários e outros materiais 

Previsão de aulas de campo e práticas integrativas.

Apresentação de seminários, trabalhos escritos e exercícios realizados no decorrer da disciplina.

Serão utilizadas ferramentas tecnológicas de apoio para postagem de materiais.

IV. Formas de Avaliação
Os/as estudantes serão avaliados através da apresentação de seminários, realização de trabalhos em grupo, trabalhos individuais e

posicionamento crítico - reflexivo ativo no decorrer das aulas.

O acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem será processual, coproduzido, considerando:

- execução e devido cumprimento das atividades propostas;

- posicionamento crítico e reflexivo sobre os materiais disponibilizados, por meio da apresentação de conceitos centrais durante as

discussões e as avaliações;

- responsabilidade com o processo de coprodução das atividades;

- acompanhamento ativo das atividades.

A avaliação dos trabalhos escritos/dissertativos levará em consideração o cumprimento da proposta do trabalho, a reflexão crítica, a

originalidade e a entrega na data prevista pela professora. Toda a cópia parcial e/ou total sem citação da fonte será considerada plágio, caso 
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em que será atribuída nota zero. 

Conforme a resolução nº 1 - COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022, a recuperação da/o estudante quanto ao seu desempenho na

disciplina será oportunizada em ambos os semestres que compõem o ano letivo a partir da devolutiva, pela professora, indicando os aspectos

que deverão ser reelaborados e/ou aprofundados. A/o estudante que necessitar recuperar seu rendimento terá a oportunidade de realizar

nova entrega de trabalho no período final de cada semestre.
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